
ATIVIDADE PARA O 9º ANO
DISCIPLINA: LITERATURA                             PROFESSORA: ANA CAROLINA

1 – Leia o fragmento antológico, em que os diabos observam o diálogo entre um rico mercador e um homem pobre, e depois responda às questões. 

Todo o Mundo e Ninguém

Ning. : Como hás nome, cavaleiro?
Mundo: Eu hei nome Todo o Mundo e meu tempo todo inteiro sempre é buscar dinheiro e sempre nisto me fundo.
Ning. : Eu hei nome Ninguém, e busco a consciência.
Belzebu: Esta é boa experiência: Dinato, escreve isto bem.
Dinato: Que escreverei, companheiro? 
Belzebu: Que Ninguém busca consciência, e Todo o Mundo dinheiro.
Ning. : E agora que buscas lá? 
Mundo: Busco honra muito grande.
Ning. : E eu virtude, que Deus mande que tope com ela já.
Belzebu: Outra adição nos acude: escreve logo aí, a fundo, que busca honra Todo o Mundo e Ninguém busca virtude.
Ning. : Buscas outro mor bem qu'esse?
Mundo: Busco mais quem me louvasse tudo quanto eu fizesse.
Ning. : E eu quem me repreendesse em cada cousa que errasse.
Belzebu: Escreve mais.
Dinato: Que tens sabido? 
Belzebu: Que quer em extremo grado Todo o Mundo ser louvado, e Ninguém ser repreendido.
Ning. : Buscas mais, amigo meu? 
Mundo: Busco a vida a quem ma dê.
Ning. : A vida não sei que é, a morte conheço eu.
Belzebu: Escreve lá outra sorte.
Dinato: Que sorte? 
Belzebu: Muito garrida: Todo o Mundo busca a vida e Ninguém conhece a morte.
Mundo: E mais queria o paraíso, sem mo Ninguém estorvar.
Ning. : E eu ponho-me a pagar quanto devo para isso.
Belzebu: Escreve com muito aviso.
Dinato: Que escreverei?
Belzebu: Escreve que Todo o Mundo quer paraíso e Ninguém paga o que deve.
Mundo: Folgo muito d'enganar, e mentir nasceu comigo.
Ning. : Eu sempre verdade digo sem nunca me desviar.
Belzebu: Ora escreve lá, compadre, não sejas tu preguiçoso.
Dinato: Quê?
Belzebu: Que Todo o Mundo é mentiroso, E Ninguém diz a verdade.
Ning. : Que mais buscas?
Mundo: Lisonjear.
Ning. : Eu sou todo desengano.
Belzebu: Escreve, ande lá, mano.
Dinato: Que me mandas assentar?
Belzebu: Põe aí mui declarado, não te fique no tinteiro: Todo o Mundo é lisonjeiro, e Ninguém desenganado.

Gil Vicente

a) Escreva as características e o que busca cada uma das personagens, em duas colunas: uma para Todo Mundo e outra para Ninguém. 

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
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______________________________________________________________________________________________
b) Demonstre a relação entre esse fragmento e o “fim ético” do teatro de Gil Vicente. 

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
2 – “Ai, flores, ai flores do verde ramo
se sabedes novas do meu amado?
Ai, Deus, e u é?”

Vocabulário:
sabedes: sabeis
u: onde

Escreva as palavras que completam os espaços:




“Os versos acima pertencem a uma cantiga de (a) ______________ características de ____________ português, estética literária dos séculos XII, XIII e XIV.” 

3 – Amor, desamor e ciúme; freqüentemente inspiração na vida popular, bem como a exploração de eu feminino indicam cantigas de ____________________

4 – “Um amor assim delicado
Você pega e despreza (...)
Nem sente que me envenenou
Senhora, e agora
Me diga onde eu vou
Senhora
Serpente
Princesa”

Esse fragmento da Queixa, de Caetano Veloso, mantém pontos de contato com a poesia trovadoresca. Quais são esses pontos de contato?

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
5 – Onde andarás
                               Joanna

Onde andarás nesta tarde vazia
Tão clara e sem fim
Enquanto o mar bate azul em Ipanema
Em que bar, em que cinema te esqueces
de mim.
(...)
Eu sei, meu endereço apagaste do teu
coração,

Na música de Joanna, é possível perceber uma inversão de valores no que diz respeito à situação da mulher contemporânea e a mulher da Idade Média. Explique.

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
6 – A respeito da obra O velho da horta de Gil Vicente, pode afirmar-se que: 

a) Peca por não apresentar perfeito domínio do diálogo entre as personagens, resvalando, muitas vezes, por monólogos desnecessários.
b) Sofre da ausência de exploração do cômico, já que, tematicamente, permanece na esfera do amor senil.
c) Utiliza pouco aparato cênico para sugerir o ambiente em que decorre a peça, já que a pobreza cenotécnica é uma de suas características.
d) Falha por falta de unidade de ação provocada por longas digressões, como a ladainha mágica da alcoviteira.
e) Obedece rigorosamente ao tratamento do tempo e respeita as normas que dele a tradição consagrou.

7 – Sobre a ação de Branca Gil, alcoviteira a serviço do amor na peça em questão (Farsa do Velho da Horta, escrita em 1512 por Gil Vicente), indique o trecho que revela as verdadeiras consequências dos atos praticados por ela.

a) “Vivereis, prazendo a Deus,
E casar-vos-eis com ela.”

b) “Já ela fica de bom jeito
Mas, para isto andar direito,
É razão que vo-lo diga:
Eu já, senhor, não posso,
Sem gastardes bem do vosso,
Vencer ua moça ta.”

c) “Está tão saudosa de vós
Que se perde a coitadinha!
Há mister uma saiazinha
E três onças de retrós.”

d) “Onde me quereis levar,
Ou quem me manda prender?
Nunca havedes de acabar
De me prender e me soltar?
Não há poder!”

e) “Mas ela o noivo a leva
Vai tão leda, tão contente,
Uns cabelos como Eva;




Por certo que não se lhe atreva
Toda a gente!”

8 – Ai, dona fea! Foste-vos queixar
que vos nunca louv'en meu trobar;
mas ora quero fazer um cantar
en que vos loarei toda via;
e vedes como vos quero loar:
dona fea, velha e sandia!

Identifique a informacao correta a respeito do trecho de João Garcia de Guilhade. 

a) É uma cantiga satírica. 
b) Foi o primeiro documento escrito em língua portuguesa (1188). 
c) Trata-se de cantiga de amigo. 
d) Foi escrita durante o humanismo (1418 – 1527). 
e) Faz parte do Auto da Feira.
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